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Hipótese: é na história que Celso Furtado busca as relações que vão 
formar os parâmetros dos seus modelos teóricos, percorrendo 

caminho diverso do economista tradicional, cujas análises históricas 
partem de postulados definidos a priori. 

 Celso Furtado é 
considerado por muitos o maior 
economista brasileiro devido, sobretudo, 
às suas contribuições à interpretação da 
história do Brasil e da América Latina. 
Sua obra é estudada tendo como 
objetos, mais frequentemente, as 
próprias teorias e propostas de política 
nela contidas e menos o instrumental 
teórico (arcabouço conceitual e 
metodológico) de que se vale o autor na 
formulação destas últimas. O objetivo 
desta pesquisa é analisar o sentido da 
história nas análises de Celso Furtado; 
a forma como aparece o fazer histórico 
e o seu papel na análise; o significado 
da ação do homem na transformação 
das estruturas sociais que o 
condicionam. A obra de Celso Furtado é 

vasta e passou por fases particulares. 
Portanto, toma-se como referência para 
esta pesquisa o seu livro de maior 
divulgação, Formação Econômica do 
Brasil. A principal hipótese é que é na 
história que Celso Furtado busca as 
relações que vão formar os parâmetros 
dos seus modelos teóricos, percorrendo 
caminho diverso do economista 
tradicional, cujas análises históricas 
partem de postulados a-históricos, 
definidos a priori. Assumir tal 
perspectiva possibilita a inserção, no 
modelo, de variáveis não “estritamente 
econômicas” e amplia as possibilidades 
do homem de transformar a realidade. 
Para perseguir estes objetivos, faz-se 
uso da obra do autor além de 
bibliografia existente sobre ele. 
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